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Entre as publicações periódicas que a UNIPEDE
edita, sobressai, pelo seu interesse e inegável uti-
lidade, a «Confrontação dos programas de equipa-
mento da Europa Continental», tendo agora saído
o número 5, correspondente ao ano de 1956.

Neste trabalho comparam-se os diversos pro-
gramas no sentido de Se averiguarem as possibi-
lidades de produção, tanto em ponta como em con-
sumo, para um inverno seco tipo 1948-1949, e
saber-se, assim, se as realizações da produção
crescem ao ritmo necessário para assegurar a satis-
fação dos consumos.

Verifica-se que, em 1956, para o conjunto dos
países do Oeste da Europa Continental (excepto
Áustria), as possibilidades de produção para o •
inverno 1956-1957,considerado seco, atingem 39 400
MW em ponta, 55100 GWh em energia de horas
cheias de inverno e em 47 300 GWh de horas mortas
de inverno, não transferiveis para as horas cheias.

Para o inverno 1958-1959,nas mesmas condições,
obter-se-iam, respectivamente, 46 300 MW, 64 500
GWh e 56000 G'Wh, cada um do? termos acusando
um aumento de cerca de 30% em relação aos
valores de 1955-1956.

Os consumos no inverno 1955-1956, para uma
hidraulicidade do ano seco tipo 1948-1949, teriam
atingido respectivamente 34100 MW, 47300 cwn
e 34 roo cwu, com acréscimos de 9,5%, 10,5%
e 11% sobre os valores comparáveis do inverno
anterior.

As reservas de produção para o mesmo inverno
teriam sido, nas condições referidas, aproximada-
mente 5,5% em ponta, 6,5% em energia de horas
cheias de inverno e 25,6% em energia de horas
mortas de inverno, para o conjunto dos países
considerados,

Para os estudiosos dos problemas energéticos
esta publicação da UNI PEDE dá elementos alta-
mente valiosos e permite conhecer o esforço da
Europa para satisfazer as suas necessidades cres-
centes de energia eléctrica.

O «Comité» de Estudos da Tarificação lançou
um inquérito sobre os níveis de preços de diferentes
consumos tipos, no domínio dos fornecimentos a
consumidores domésticos, ao comércio e à indústria

Tomaram-se os seguintes consumos tipos anuais:

DOMÉSTICO

Iluminação .
Iluminação e pequena apare-

lhagem .
Iluminação e cozinha .
Iluminação, cozinha e aque-

cimento de água .

100kWh lkW

300 •
1700 »

3 500 ~

2 »

4 •
4 •

COMÉRCIO E PEQUENA FORÇA MOTRIZ
(alimentação em b.t.)

Iluminação .
Iluminação ..
Pequena força motriz .
Pequena força motriz .
Iluminação e outros usos '"

2 OOOkWh
4000
2000
4000 »

50000 •

5kW
5 •
5 •
5 »

50 •

COMÉRCIO E INDÚSTRIA (alimentação em a. t.)

Iluminação e outros usos .
Usos industriais .
Usos industriais .
Usos industriais '" '" .

50000kWh
750000 »

1 250000
2000000
dos quais
150000
500000 •

50kW
500 •
500 •
500 •

(dia) e
(noite)

O inquérito abrangerá apenas as cidades com
mais de 50 mil habitantes (em Portugal há duas -
Lisboa e Porto).

Além do nível de preços procuram-se averiguar
consumos específicos médios e estrutura das tari-
fas em vigor.

Os resultados deste inquérito devem ser apre-
sentados no Congresso de 1958.

Pelo mesmo «Comité» de Estudos lançou-se
um outro inquérito relativo às cláusulas contratuais
em uso nos diversos países nos fornecimentos em
alta tensão. Procura-se, assim, conhecer e aproveitar
os resultados da experiência de outros e uniformizar,
dentro do possível, as cláusulas de carácter geral
que devem constar nos contratos.

O «Comité» de Estudos da Energia Atómica
prepara para o Congresso da Suíça trabalhos sobre
os preços de custo do k'Wh nuclear e sobre a cober-
tura dos riscos na exploração das centrais atómicas.
Este último problema reveste importância excep-
cional dado o desconhecimento que ainda hoje
existe dos perigos que podem ocorrer pela existência
duma pilha atómica, tanto para o pessoal de explo-
ração como para as localidades vizinhas.
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CLASSIFICAÇÃO DECIMAL UNIVERSAL

Só agora nos tendo sido possível classificar os trabalhos publicados na «Electricidade», apresenta-
mos aos nossos leitores, com as nossas desculpas pelo atraso, uma compilação dos sumários dos números
anteriores, com a respectiva classificação
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